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Tudo começou com uma ines-
perada dor no próprio joelho e a ob-
servação mais atenta à fragilidade 
da mãe centenária. “Foi quando o 
tema da velhice passou a me inte-
ressar, pois, afinal, sempre deixa-
mos uma parte de nós mesmos na 
história que fazemos”, conta a escri-
tora e historiadora Mary Del Priore, 
de 73 anos, em matéria de Ubiratan 
Brasil para a Agência Estado. Aten-
ta aos fenômenos da sociedade, fez 
uma intensa pesquisa para escre-
ver o livro Uma História da Velhice 
no Brasil, lançado agora pela Edito-
ra Vestígio, do Grupo Autêntica.

É um retrato das distintas for-
mas como a sociedade brasileira 
conviveu com a velhice desde a 
época da Colônia até os dias atuais, 
alternando descaso e até ojeriza 
com cuidado e acolhimento. O as-
sunto ganha mais relevância nos 
dias atuais, quando estatísticas 
apontam um crescimento progres-
sivo da presença de idosos na po-
pulação. Em 2022, uma pesquisa 
mostrou que o número de brasilei-
ros com mais de 65 anos cresceu 
57,4% desde 2010. Já são 10,9% do 
total de habitantes no País, ou 22,2 
milhões de pessoas.

“A médio prazo, teremos um 
Brasil cheio de rugas”, diz Mary, 
que enfrentou dificuldades para 
encontrar dados para sua pesqui-
sa. “Os velhos foram absolutamen-
te invisíveis aos nossos olhos prati-
camente até o início do século 19. 
Os relatos que tirei de documentos 
ou de cartas jesuíticas, de cronistas 
do século 17 e 18, demonstram que 
eram vidas apagadas e que para 
eles a velhice era inevitável”, diz a 
historiadora. “Ou era um desígnio 
de Deus, ou do diabo, que também 
dizia que os pecadores viviam mais 
graças a ele. Mas é fantástico perce-
ber como, a partir do século 19, os 
velhos começam a serem vistos.”

Para o livro, Mary Del Priore 
compilou dados que ajudaram a 
descobrir como os indígenas e os 
escravizados africanos lidavam 
com seus idosos. Segundo ela, a ve-
lhice era símbolo de poder e de pro-
ximidade com os deuses. “Apenas 
aqueles muito velhos poderiam se 
comunicar com os ancestrais. Eram 

homens com um poder muito gran-
de em suas comunidades, tanto na 
taba quanto na senzala.”

A historiadora diz que ficou 
surpresa ao constatar o poder que 
os velhos escravizados tinham nas 
senzalas. “Eles organizavam as 
uniões, dirimiam as tensões. Eram 
eles os chamados pelos senhores de 
engenho quando havia algum tipo 
de conflito a ser resolvido. Forma-
vam também as correias de trans-
missão de todos os valores, histó-
rias e saberes para os seus netos.”

São informações escassas por-
que o tema da velhice não era dis-
cutido nos séculos 16 e 17, embora 
os europeus ficassem fascinados 
com a longevidade dos indígenas 
brasileiros, cometendo até incríveis 
exageros: durante a invasão france-
sa no Maranhão, em 1612, o capu-
chinho Claude d’Abbeville contou 
ter batizado o pai do maior morubi-
xaba do Maranhão, que teria “160 
e tantos anos e já enxergava pou-
co por conta da velhice”. O que os 
impressionava era a longevidade 
associada ao trabalho, a uma ati-
vidade permanente, além dos bons 
hábitos e da boa água do Brasil, 
apontada como rejuvenescedora. 
“O brasileiro comia pouquíssimo e 
era exatamente isso que lhe garan-
tia o vigor, a capacidade de sobrevi-
ver”, afirma Mary, que prefere usar 
as palavras “velho” e “velha”. 

O modo de vida dos idosos de 
uma forma geral também era pecu-
liar. A palavra lazer só vai aparecer 
na segunda metade do século 19, 
mas era representada nos contextos 
de sociabilidade, com as casas reli-
giosas e as procissões. Quem mora-
va perto de um vilarejo na época 
da Quaresma era arrastado até a 
igreja mais próxima. “Mas eram vi-
das muito pequenas, quase imper-
ceptíveis”, observa a historiadora.

“A partir do século 20, não fal-
tam informações, pois velhos co-
meçaram a sair de casa, cruzar as 
ruas, fazer compras, visitar paren-
tes, encher os hospitais e morrer 
mais tarde. Os documentos foram 
se multiplicando junto com eles.”

Também se tornou mais cons-
tante a presença da senilidade na li-
teratura. Enquanto José de Alencar 

Mary Del Priore 
conta como tratamos 
nossos ‘velhos’ desde 
os tempos da Colônia
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tinha a velhice como sinônimo de 
bondade (“Ele descendia de uma 
família prestigiada, o que facilitava 
viver melhor”, explica Mary), Ma-
chado de Assis criou personagens 
contaminados por sua idade e soli-
dão - sua mulher Carolina morreu 
quando ele estava com 65 anos. 
Dona Plácida, personagem de Me-
morial de Aires, é assim descrita: 
“Um molho de ossos, envolto em 
molambos, estendido sobre um ca-
tre velho e nauseabundo; dei-lhe 
algum dinheiro (...) saiu da vida às 
escondidas tal qual entrara”.

Mary lembra que, enquanto es-
crevia, Machado convivia com reu-
matismo, gripes, crises de epilepsia, 
cansaço nos dedos e cegueira no-
turna. “Era um homem silencioso, 
melancólico, porque vivia só. Isso 
explica em parte o amargor da sua 
literatura”, diz ela, que vê na fase fi-
nal de vida do escritor e historiador 
Joaquim Nabuco o exemplo ideal 
do efeito provocado pelo progresso 
nos mais velhos. “Na belle époque, 
surgiram automóveis que ele não 

dirigia, esportes que ele não prati-
cava, rádio que ele não ouvia, má-
quinas a vapor nas fábricas e nas 
fazendas, tomando o lugar de gen-
te com quem ele conversava; apitos 
de trem rasgando a noite”, escreve 
Mary del Priore no livro. “O velho 
se tornou estrangeiro num mundo 
que lhe exigia atenções, solicitações 
e no qual a rapidez começava a to-
mar conta de tudo.” Por outro lado, 
o progresso trouxe mais comodida-
de, como uma maior variedade de 
remédios à disposição, tinta para 
barba e cabelo, e até dentaduras, 
que inspiram divertidas passagens 
do livro, como o anúncio em um 
jornal que busca o dono de uma 
dentadura encontrada na praia.

“A mudança na rotina do velho 
inspirou o surgimento da figura do 
velho moço porque o prestígio da 
velhice era de tal ordem que os jo-
vens se faziam velhos, deixando a 
barba crescer, usando roupas mui-
to sisudas, óculos de preferência”, 
observa Mary, apresentando nova-
mente o outro lado da moeda. “A 

implantação da aposentadoria no 
Brasil em 1923 vai definitivamen-
te mudar a vida dos velhos, com 
graves consequências, porque mui-
tos, ao deixarem o trabalho, não ti-
nham outra atividade, o que incitou 
vários ao alcoolismo e até a suicí-
dios. O chefe de família, de repente, 
teve de lidar com um vazio e com 
uma ameaça ao seu protagonismo 
como provedor.”

As mudanças na sociedade 
são hoje um desafio para os idosos, 
obrigados muitas vezes a lidar com 
a solidão e preocupados com a in-
dependência econômica, a saúde, o 
fim de laços familiares. “Por outro 
lado, o velho busca se adequar à 
tecnologia, tentando entender a In-
teligência Artificial, fazendo aulas 
sobre como usar melhor o celular.” 

Ao terminar de escrever o li-
vro, a historiadora percebeu que 
a dor no joelho tinha ido embora, 
mas sua mãe também. “Morreu à 
antiga, em casa, com a filha e o neto 
ao pé da cama. Exemplar, ela viveu 
intensamente todas as idades.”


